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CHRQNICÂ DA ACADEMIA.
Nada mais aborrecido, leitores do

que uma chronica escripta por obriga-
çao! Tende paciência, e resignai-vos áouvir.

Em um dos dias do mez passado tevelugar a cerimonia do gráo de Doutorconferido aos Bacharéis José Vieira doCoutto Magalhães, e Paulo Antônio do\alfe; discursou eloqüentemente o SrCou tio Magalhães.
Tirou ponto para defender these oSr. Bacharel Joaquim de Almeida LeiteMoraes. O Sr. Leite Moraes é bem co-checido pelos seus talentos e qualidades-o gorro de Doutor mui bem ha de as-sentar na fr o nte n obre d o -— m^mcefar

que por si tem sabido elevar-se comhonra.
Temos o praser de ánnünciar que aBibliotheca recebeu alguns livros de Di-reito e que ainda espera mais; valha-nos ao menos isso: mais vale tarde quenunca.

O Sr. Dr. Clemente Falcão Filho játomou posse, e lecciona Direito Civil ao4.° anno.
No 3.o anno o Sr. Dr. Ribas substi-

tuio ao Exm. Sr. Conselheiro Cabral quese acha com licença. O afían com queos estudantes de todos os annos cor-
riam á sala para ouvir o Sr. Dr. Ribas
é uma prova sincera do quanto a inoci-
dade Acadêmica aprecia as palavraseloqüentes do illustrado Lente; o Sr. Dr.
Ribas é um dos bem poucos brasileiros

iivde Jioje que como filhos da sciencia
^'•"^"'-T^aSÍ ífíftV

honram seu paiz c o salvam do olvidocm que lem permanecido; para provado que avançamos ahi está o parecerque deu sohresua obra de Direito Admi-nistrativo, a commissâo composta dosLxms. Srs. Conselheiro Cabral e Drv urrado, obra que foi reconhecida áimàdo prêmio que marcam os estatutosCremos que esta obra virá mostrar
que no Brasil também ha quem escrevauma ohrascientiüca, aonde brilha o cu-nho do taleulo pela sua luz própria-saudámos pois a obra do digno Lente'como um monumento scientifico e Na-cional: aguardemos a sua publicaçãoLonsta-nosque os íllms. Srs. Drs José¦ioniiacio,_e_Jlkmpi«iano, 

trabalham
para appresentar, aquelle um tratadode Direito Criminal, e este de DireitoRomano; serão mais dous padrões de
gloria para a Academia de S. PauloAcha-se nesta cidade para se oppõr auma das vagas de Lente o Sr. Dr. Emes-to Ferreira França, bem conhecido peloseu talento e saber.

Sentimos dizer que os Eccos de Pv-ralininga já annunciados pelo chronistado numero passado, extinguiram-se sem
que nos fosse dado aprecial-os.

Em compensação porém tivemos oapparecimento dos Guayanazes, romancehistórico do Dr. Coutto Magalhães-corno nao conhecemos os preceitos dacritica tememos desmerecer a obra doDr. Coutto Magalhães dando sobre ellao nosso juízo; deixando a tarefa paraoutros mais habilitados apenas dire- ^,mos que achamos muita originalidade ^
__^ef.^t^-.-.tti
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na discripção dos quadros c que muito
nos agradou.

0 gosto pela litteratura dramática
principia a apparecer; os Srs. Augusto
Octavio, Tito Nabuco, Sisenando Na-
huco de Araújo, Lemes, e Pires de Al-
meida em breve confirmarão o que hoje
avançamos.

A' par do desenvolvimento da littera-
tura dramática temos também a politica.

Mais um jornal acaba de apparecer,—
éa «Legenda)», jornal político e littera-
rio.

A «Legenda», sabida das fileiras dos
liberàes Acadêmicos, além de contar a
sua frente alguns moços de talento c
dedicação, conta lambem com a colla-
boração de algumas pessoas já conheci-
das no paiz; Deus inspire a seus jo-
vens redactòres e os guie com passos
firmes ao Pantheon da gloria.

O enthiisiasmo pelas Associações con-
tinúa, mas reduzindo-as a pequenas frac-
ções, o que é muito prejudicial á causa
das lettras. porque, prestando-se muito
ao egoísmo, em vez de concorrer para
o desenvolvimento dellas, serve para
entõrpécêi-o; com tudo antes os moços
procurem apparccor assim, ainda mesmo
em pequenos grupos, do que procurem
cclebrisar-sc pela força bruta como al-
guns parvos que fazem nisso consistir
toda a sua sciencia.

As Associações tem publicado os seus
jornaes regularmente.

Passando agora a tratar especialmen-
te da nossa Associação, não podemos
deixar em olvido as palavras animado-
rasquenps dirigiram os Srs. Drs. Octa-
viano, Castro e Silva, c Jeronymo Tei-
xeirá Júnior, que tão brilhantemente
assentaram-se nos bancos da Academia,
e das Associações, e que lá íora ainda
se lembram de suas filhas queridas e
daquelles que trabalham para conservar
as suas glorias; a esses nossos dignos
Sócios Honorários tributamos um voto
de agradecimento e sentimos não po-
dermos aqui transcrever as suas próprias
palavras.

A nossa Associação tem funecionado
regularmente.

Na sessão de 16 de Junho entrou em

ãfâmm

discussão o parecer do Snr. Coeiho Ma-
galhães sobre a theze:=0 art. 5.° da
Constituição Brazileira está de confor-
midade com os princípios da sciencia ?=
travou-se o debate entre os Srs. Abreu
e Silva e Quirino dos Santos.

Na Sessão de 23 continuou a discus-
são do mesmo parecer e tomaram par-
te os Srs. Britto Júnior, Carlos dos
Reis, Araújo Leite, Pestana e Campos
Salles.

Na Sessão de 30 entrou em discus-
são o parecer do Sr. Abreu e Silva so-
bre a theze:=Não exceptuando do Di-
reito de graça os crimes de responsabi-
lidade ministerial, a nossa Constituição
nulliíicou a mesma responsabilidade que
garantio no art. 133?= encetou a dis-
cussão o Sr. Rangel Pestana.

Na sessão de 12 de Julho continuou
a discussão do mesmo parecer e toma-
ram parte nella os Srs. Quirino dos
Santos, Britto Júnior, Araújo Leite,
Araújo Moreira e Abreu e Silva.

Aqui terminamos a nossa Chronica,
pedindo desculpa aos Leitores por tão
grande maçada; em compensarão porem
terão de ouvir o meu suecessor á quem
compete díscrever o nosso íestim litte-
rariò do dia 11 de Agosto.

S. Paulo, 28 de Julho de 1860.
F. Rangel Pestana.

mwmn (i)
APRESENTADO NA SESSÃO MAGNA DA SO-

C1EDADE—CULTO Á SGIENCIA=, NO
DIA 11 DE AGOSTO DE 1858, PELO I .°
SECRETARIO O SENHOR JOÃO ANTONIO
DE BARROS JUNIQR.

Senhores: —
Em obdiencia ao art. 6.° dos nossos

Estatutos, cumpre-me traçar o quadro
de todos os acontecimentos mais nota-

(1) Irreflelidamentc nno demos publicidadea este Relatório nos primeiros números do nos-
so Jornal; como porem ahi encontram-se os pri-meiros fundamentos da nossa Associação ora de
necessidade que lhe consagrássemos algumas
columnas neste momenlo.

(Da UedrcÇão).
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veis durante o novo período que acaba
. de atravessar esta joven Associação,

que ha pouco começa a ensaiar seusfrouxos pensamentos; assim pois pro-curo satisfazer esta árdua tarefa, segun-do permittc o acanhado circulo de mi-nhas forças; digo difficil porque comosabeis e a vez primeira que tenho ahonra de íunccionar este lugar em queos suíTragios de meus generosos coíle-
gas coalocaram-me, e que tive a ouzadiade acceitar attento aos votos de tantoamor e dedicação que sempre senti pe-los progressos desta Sociedade.

Não julgueis pois encontrar nestemeu trabalho substancia qne possaagradar o vosso espirito, mormente
quando tendes vossas almas accostuma-
das á illustração e ás flores dessas in-telhgencias mais felizes que não á mi-nha, balda de recursos—embalada emseu alvorecer em um leito desnuado de
prazeres e alegria.

A Sociedade Culto á Sciencia foi ins-
pirada pelo saneto amor das lettras nodia 11 de Julho dc 1857 em um estabe-lecimento de ensinos preparatórios doM.m° S.r D.- Vicente Ma mede de Freitas
a quem por tantos títulos devemos amais viva gratidão pelo poderoso auxi-bo que sempre nos prodigalísou, a
quem nossa Sociedade deve tudo, porquanto nunca poupou esforços para ia-dar-nosum brilhante porvir; emíimpre-tendermos significar a nossa profunda
gratidão e reconhecimento, fora umafraca traducção dos legítimos sentimen-
tos de que nos sentimos possuídos poresse mui Digno Sócio Benemérito.

Muito também devemos aos esforços
desses jovens dedicados, em cujo cere-bro arde o enthusiasmo pela gloriosaconquista desse principio—verdadeirofoco de luz, os quaes animados pelosdourados sonhos que alimentavam emsua imaginação, aventuraram-se a Linear
os primeiros fundamentos desta Socie-
dade.

Seus nomes ahi encontrareis nos do-
cumentos annexos á este Relatório.

Nesse numero estão os dous sócios
fundadores os S.rs Francisco Rangel
Pestana e Antônio Alvares Yelloso de

\Ê£
Castro, que sempre nos acompanha-ram em nossas lides e que hoje, bemlonge de nós, não podem partilhar nos-sas alegrias.

A Sociedade Culto á Sciencia, lança-da neste caminho de espinhosas silvas,traçou um horisonto deahte de si-àI Iulosophia e a Historia—alvo para aqua tem caminhado, afrontando todasas dilhculdades.
Pela vez primeira surgio de sua ohs-curidade, dirigindo seus passos vacil-lantes ao altar da liberdade. Ahi emquanto uma pleiade brilhante de moci-dade c illustracção, ardente cm suasconcepções laureada de glorias, saúda-va o accordar dessa alvorada revivedo-ra de nossas glorias passadas em a salado Atheneu Paulistano, a SociedadeUilto a Sciencia por sua vez lambemJazia ouvir suas producãoes entre çran-de animação c o soar dos clarins. Oiestejo foi solcmne e abrilhantado porum numeroso auditório, distingüindo-sèos 111 - s.„ D.„ Antonio Jo-uim°Rs>has, Martim Francisco Ribeiro de An-drada, Joaquim Ignacio Ramalho, Fran-cisco Marja Furtado de Mendonça, JoãoBaptista Pereira, e o Ill.mo g r j) r \[cente Mamede de Freitas.

Foi pois este facto que abrio a pri-meira pagina de sua historia, dando-lheverdadeira iniciativa—foi a Sessão Maç-na de 7 de Setembro dc 1857, presididapejo nosso ex-Presidente Honorário o1112,10 £•'• D.' João Baptista Pereira,moço de tanta illustração, cujo talentote-lo merecedor dos últimos louros queacaba de colher para completar o nu-mero de suas victorias na arena lítté-rana, e que neste momento não possodeixar de lamentar o immenso vácuodeixado entre nós pela sua retirada.
Temos porem a ventura de encontraresse vácuo mais que preenchido peloíü.mo s..- D.'- José Bonifácio dc Àndrí.-da e Silva—verdadeiro modelo dc seusantepassados!

A sociedade Culto a Sciencia poisbafejada por essas auras divinas, quêtrouxeram o grito da independência—
desse dia esplendido de nossa verda-^á
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deira Nacionalidade, animou-se, cobrou
alento da vida e caminhou. ...

A mór parte de seus sócios havendo
ineetado o seu tiroeinio Acadêmico foi
myster que a sociedade se installasse
novamente. No dia 1.° de Fevereiro
tle 1858 teve lugar então sua Installa-
ção, sendo escolhido Presidente eíTecti-
vo o S.t Luiz Fortunato de Britto, dis-
tine to acadêmico e muito hábil para a
gestão dos negócios que lhe hão sido
confiados, e para Orador o S.v Pedro de
Araújo Leite, espirito verdadeiramente
laborioso e que sempre tem concorrido
com os seus cxforços para engrandeci-
mento da mesma Associação.

Nessa oceasião teve lugar a discus-
sào de Estatutos, os quaes foram ap-
provados, soíírendo pequena modifica-
çào em alguns de seus artigos.

D-ahi para cá a Sociedade tem cami-
nhado com passos mais seguros.

O seu horisonte alargou-se mais com-
prehendendo também as matérias do
1.° anno da Faculdade de Direito.

A maior ordem presidio sempre aos
nossos trabalhos internos; circumstan-
cia alguma concorreu para que uma só
vez deixasse de haver sessão, e estas
foram sempre muito concorridas.

As discussões sempre transpiraram
grande animação, e muita cópia de es-
tudo; verdade esta que me dispensa
trazer-vos em diante todos os elogios
de que sào credores os funecionarios
desta Associação.

Quanto as nossas relações externas,
nasceram ha poucos dias entre o En-
saio Philosophico e o Atheneo Pàulis-
tano, a quem somos sinceramente gra-
tos pelo feliz acolhimento que nos pres-
taram.

Pelos documentos existentes na Se-
cretaria contamos 16 Sócios líonora-
rios e 52 Sócios Efteetivos, dos quaes
despediram-se -i e 9 perderam o di-
reito de sócio.

Em sessão de 10 de Abril do correu-
te anno appresentaram-se duas propôs-
tas para a ereaçào de mais duas calhe-
gorias de sócios; uma de Sócio Bcne-
mérito e outra de Presidente Honorário.

Crearam-se também duas Commis-

soes; uma de Físealisação e outra de
Pareccres.

Em Sessão de 26 de Julho do cor-
rente anno foi nomeado o S.r Carlos
Augusto Neylor para preencher a vaga
que deixou o nosso ex-socio o S.1' Fran-
cisco Carlos dos Reis, um dos distinc-
tos membros que com sua reconhecida
intelligencia muito honrava a Commis-
são de Pareceres.

Em a mesma Sessão foi escolhido
Thesoureiro o S.r Eloy Victor Montei-
ro de Barros pela demissão que pedio
o Sir Francisco Ncpomuceno Prates, a
quem devemos o estado lisongeiro de
nossas finanças, graças ao aceurado zelo
que sempre manifestou no exercício
desse cargo.

Eis, Senhores, synthetica e ligeira-
mente esbodada a historia social de
1857 a 1858.

Perdoai-me se não conservei a cor
local que devia realçar neste meu Rela-
torio, t que com a aridez de minhas
palavras ennevoasse a athemosphera ri-
sonha que nos cerca; porem, Senhores,
não deveis estranhar—é que a vida é
assim, a luz também tem sua sombra, a
alegria suas lagrimas.

Concluo aqui. Senhores Associados,
lembrando-vos que o porvir olha atten-
to para nossos trabalhos, e que é teste-
munha de nossas lüctas; trabalhemos
pois para elle, sem esquecermos quemuitas vezes o passado tem sido recri-
minado por nós; e esperando em nos-
sos cxforços, esperemos também que o
futuro coroe as fadigas da mocidade de
hoje e venha laurear frontes abatidas
sob o pezo das sciencias.

Sejamos portanto os Apóstolos da re-
ligião do espiritualismo, e arrimados ao
bordão do peregrino revellador do pro-
gresso. sigamos nossa romagem. .

O homem que se dá ao estudo de
qualquer ramo dos conhecimentos lm-
manos, e deseja comprehender beniyja-CsÍ
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aquilíp que estuda, incorre no dever ri-
goroso de chamar em seu auxilio, sem-
pre que encontrar difficuldad.es seriasaquelles que podem esclarecel-o comsuas luzes.

Fundado neste principio, e convenci-do de que o art. O d0 nosso CódigoCriminal, na sua combinação com o art.10, constitue uma questão opinativa econsequentemente difficil; dirigi-me, lo-
go que me compenetrei da naturezadesta questão ao instituto Acadêmico
a fim de ver a sua solução.

Felizmente quando entrei na sala on-de funcciona a subsessão do 3.° annodeparei com alguns collegas nos quaesdeposito confiança.
Logo que o Sr. Presidente declarou

aberta a sessão, eu pedi a palavra em
primeiro logar, e apresentei á discussão
o art. 11 do Código, e, terminando omeu discurso, fiz sentir aos meus il-lustres collegas que se achavão pre-sentes qual era a minha opinião sobrea questão. Vários, d?entre elles, pedi-ram iramediatamente a palavra; porémtodos, áexcepção de dous, concordaram
com as idéas que expendi. Os que seopposeram á minha opinião, apesar darobustez daintclligencia de que dispõem,
não conseguiram supplantal-a ; viram-se
obrigados a lençar mão da |dialeclica,como ultimo recurso, a sophismar col-
locando a questão em ura terreno im-
próprio.

Terminada a discussão, eu vi que na-
da havia adiantado a respeito da questão
que apresentei, visto não ter elia sido
discutida segundo o rigor da lógica.

Tomei então a resolução de escrcvel-a
na espectativa mesmo de ver se alguém
me esclarecia, ou me fazia firmar, uma
vez por todas a opinião que formei so-
bre elia.

Escrevia-a, por tanto, e publiquei-ano 6.° numero das memórias do Culto
á Sciencia.

Chegando-me ás mãos o 7.o numero
das Memórias, deparei, em urna de suas
paginas, com a seguinte epigraphe : --
Art. 11 do Código Criminal. Antes de
ler o art. quiz conhecer seu author, vol-

.v^tei a pagina e vi o nome de meu distin-

tincto collega e amigo o Sr. Brito Ju-mor.
Fiquei extraordinariamente satisfeito

porque era chegado o momento em oueeu tinha de ver tratada e resolvida, poruma intelligencia brilhante, a questãoque oecupava o meu espirito.
Encetei préssurosámente a leitura econvenci-me logo de que, o meu còlle-

ga nao concordando com as minhas idéasse propunha contrarial-as; visto que ain-da nao tinha tido oceasião, porque nãose achava no Instituto quando eu lá asapresentei.
Terminada a leitura vi que a questãoamda se achava no mesmo pé, quo omeu collega nada havia adiantado sobreelia.
Para demonstrar a verdade do quetenho dito, entremos em matéria.
A primeira observação que fiz meucollega sobre meu artigo é que eu fuiexagerado em defender a contradição

que alguns encontram nos artigos 10 oli do código, e que em virtude destaexageração cheguei á uma conclusãoihexacta.
Quanto a isto nada tenho que respon-

der, primeiro porque lenho consciência
de que não fui exagerado, como se po-dera colligir da leitura do meu artigo:
segundo porque meu collega não diz em
que consiste a minha exageração.

Observa depois, meu collega, que não
vai combater argumentos, porque eu não
os apresentei. E' falsa esta proposição,corno se poderá deduzir da leitura0 domeu artigo.

Eu creio que meu collega não po-dendo responder os meus argumentos
valeu-se desta evasiva que não é má
em certos casos. Continua, meu col-
lega, dizendo que eu me propuz tratar
da responsabilidade civil e criminal em

,referencia ao código, e que não o íiz.
Enganou-se, meu collega, porque eu
nunca tive em vista, ao escrever este
artigo fazer um tratado completo de
responsabilidade civil e criminal, mes-
mo porque não queria prejudicar o meu
assumptocom uma digressão tão larga;
apezar disso quem ler o meu artigo ve-
rá que eu disse tanto quanto é bastante

H
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para se eomprehender o que é respòn- matasse um indivíduo, não teve inlcn-
sabilidade civil e criminal. "' ''" 

Até aqui como se vê claramente, cu
ainda nao achei cousa alguma que pu-
desse abalar a minha opinião, porque
até aqui o meu collega ainda não apre-
sentou um sò argumento digno dc at-
teução,

A parte da critica que a primeira vis-
ta parece ter alguma importância, mas
quede nada vale, é aquella cm que meu
collega censura-me de ter confrontado,
cm geral, os artigos 10 e 11, visto ter
o artigo 10 especializado. Concluo meu
col lega esta parte dizendo que concorda
com 

^a 
conclusão quo cu tirei tão só-

mente a respeito dos §§ 1 >, 2.° e -4,°,
mas não a respeito do § 3.°; portanto
todo o seu castello versa sobre o § 3.°

Argumentando sobre este §, meu col-
lega cita, para base da sua argumenta-
ção, os artigos 4, 21 c 32 do código

ção de praticar um tal acto: o seu fim
era evitar uma perseguição.

Pergunto eu a meu collega, quem
indemnisará o damno causado neste ca-
so? Que disposição deve ser applicada,

criminal.
A primeira observação quo tenho de

fazer é que o, art. 21 trata dé um caso
especial, que é o da existência do coac-
tor: porem desde que não exista o coac-
tor o coagido c obrigado a indemnisar
segundo o§ 3.° do art. 10, portanto já a
minha doutrina não c falsa como meu
collega pensava. Demais, meu collega
sabe perfeitamente que a eoaceão pode
ser feita por um ente moral ou machi-
nal; no caso dc ser cila feita por um
ente machinal, pergunto cu á meu col-
lega dc quem o indivíduo lesado hade
haver a indemnisaçao ?

Para me tornar mais claro sobre o
còactòr machinal, vou figurar uma hy-
polhese, onde não se dando responsabi-
lidado penal, dá-se civil: supponhamos
que vai por um caminho um indivíduo
(juc conduz cm uma cesta certa quariti-
clade dc vasos finos que não lhe per-
tencem. Outro que trilha o mesmo ca-
miuho, acossado por um animal feroz,
arroja sobre elle o animal sobre que ca-
valga, c dá-lhe uma queda da qual rc-
sulta-lhe a morte e a perda completa
dos vasos. Neste caso o coactor foi um
ente machinal, não pode ser incurso no
art. 21. O coagido não é responsável
perante as leis penaes, porque, embora

a do § 3.° do art. 10, ou a do art. 21?
Já ve pois, meu collega que a sua ar-

gumentação foi fraca, e que, por con-
seqüência, eu continuo a sustentar a
minha opinião, até que meu collega me
honre appareccndo armado de melhores
argumentos.^Quanto 

a citação do art. 32, sinto
muito dizer que meu collega ou claudi-
cou, ou interpretou infielmente a sua
disposição, como melhor se colligirá da
sua leitura comparada com o sentido cm
que foi tomada a sua doutrina no lugar
cit-.de.

Tudo mais que meu collega diz, não
tem pezo algum para aquelles que se
dignaram ler o meu artigo.

Finalmente concluo, o meu collega,
entoando um cântico dc gloria á minha
derrota, e justificando este seu cnthu-

cs-

esse argumento fosse valioso a minha
opinião podia trazer também o cunho
da autoridade, como observei no final
do meu artigo.

Finalmente concluo, dizendo a meu
collega que as suas observações foram
tão fracas e tão infundadas que em na-
da me adiantaram sobre a questão; com
tudo agradeço-lhe a boa vontade que
teve dc esclarecer-me nesta matéria, e
peço-lhe que continue sempre a me au-
xüiar com a sua brilhante intelligehcia.

Pedro de Araújo Leite.

siasmo com as opiniões de exímios
criptores que servem de base a sua.

S. Paulo, 2 dc Agosto de 1880.
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(Continuação dos ??..-°s
Triste era, pois. o viver dàquelles po-
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degradante e tão triste não podia con-tinuar por muito tempo, porque alei do progresso ha de ser necessária-
mente cumprida, é um direito que nin-
guem pôde tirar á humanidade.

As dores do caplivciro inspiram mais
amor á liberdade, mostram o seu gran-de valor, ensinam o homem a ser livre.
E, pois, não tinha ainda tocado a meta
dos seus desejos, saciado a devoradora
fome de carne hamana, quando a inqui-
sição, que não duvidamos chamar—capti-
veiro—começou a sentir o eíleito dos
seus excessos. Ainda lançava cobiçosa
as suas vistas para o resto do globo,como o lobo para uma pingue manada
encerrada no aprisco, quando começou
a sentir o seu anniquilamcnto, quandoo espirito que elle tinha anniquiíado
preparava o veneno subtil que devia
consumir o monstro. Era o gemido de
tantas victimas innocentes que penetra-va no peito de seus irmãos, era o gritode agonia que inspirava a coragem,
a sentelha da vingança que esvoaçava ao

M M f\ AL. ^*~ r-^*'

Plt'ÊÊÊÉ

longe
Mas tão viva ella fora que abrasou

ainda os mais indolentes; tão viva ella
fora que trouxe para a Egreja uma reac-
ção mais forte do que devia.

O instrumento vil que se prestava de
boa vontade ao capricho dos monarchas
que o requeriam para seus estados (o
que facilmente alcançavam da S. Sé) ao
capricho de quaesquér influencias que
quizessem protegel-o, preparou essa nu-
vem negra que descarregou sobre o cie-
ro, o clero que cada dia se abysmava
em novos deboches.

Era de facto quem devia ser o alvo,
a victima que devia ser immolada no ai-
lar da vingança.

Então já não era tanto contra a inqui-
sição a guerra que devia rebentar por-
que ultimamente tinha quasi o caracter
d'üm tribunal civil, mas contre o clero,
contra toda Egreja que demasiadamente
exorbitava. A transferencia da Sé de
Roma para Avignon, operada pelo Papa
Benedicto, fazendo apparecer o grande
schisma do Occidente, que devidio a
Egreja Catholica, foi um passo dado
para marcha da sua desmoralisação.

C <&% <A>AAi. r*^£fV«

Ao passo que em Roma, a verdadeira
Se Pontifícia, fôra eleito Urbano VI, cmAvignon também o fora Clemente Vilcontra os princípios fundameritaes daigreja que não pode àdmittír mais queum chefe, segundo as disposições deJesus Uiristo, seu sábio legislador.

A Escriptura Santa, o livro por excel-lencia, que todos deviam saber, reser-vava para si o clero; ninguém mais de-via conhecer e muito menos explicar asua doutrina, porque o clero previa omal que dahi lhe podia resultar.
. Elle nada menos pretendia do queimitar os bonzos do Japão, aos saccrdo-tes do Egypto e da Índia, fazendo dos
povos verdadeiros Porcas, sem honras,sem instrucção, sem liberdade, paratornar-se uma classe misteriosa e sagra-da a íim de conseguir os baixos inten-tos que traziam occultos. Taes desor-(ens taes abusos, que praticava, seiia-dos com o smete do descaramento e da
^imoralidade, tudo em fim promcttia áigreja uma prompta reforma, que fora
por seu turno sobre modo excessiva.Mas nao foram levados a tanto os no-vos reformadores se não porque impei-lia-os o mesmo clero, pois que o golpeda vingança, ditado pelo coração, sabemais profundo do que muitas vezes seespera, excede quasi sempre os desejosue quem o dá.

Eis justamente o que aconteceu como primeiro delles, João Wicleíf, um dos
maiores talentos que tem produzido a
Inglaterra. Possuído de indignação con-
tra os abusos do clero, o distineto pro-fessor de Canterbory, assentou de pri-val-o dessa arma tão poderosa com que
jogava—o conhecimento dos livros san-
tos.^ Mas dando ao mundo uma fiel tra-
dução daRibiia, não só ensinava ao po-vo a verdadeira legislação do Missias,
mostrando assim a infraeção que havia
soffrido, como ainda valia-se do seu
saber, da sua grande eloqüência paraincutir nos povos as idéas de reforma
que elfe pregava nas reuiões em que se
achava.

Menos do que isso era demais para cha-
mar contra si o ódio, não só da sua or- Â
dem, como também de todo clero, mas éÊ*
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ou porque se abrigasse á sombra de ai-
los personagens, ou por outra razão
qualquer, não foi logo suppliciado, como
se devia esperar; mas cm compensação
muitas outras cousas sofreu, e soíírcu
resignado como quem só desejava reali-
sar o seu plano, pois a perseverança nas
empresas é uma das virtudes das almas
grandes.

Abrindo-se as relações entre a íngla-
terra e a Bohemia, pelo casamento de
Ricardo II com a filha do rei da Bobe-
mia, as novas idéas do reformador, con-
demnadas em Oxford, de cuja univer-
sidade fora expulso, acharam ccho na
de Praga que era a única ali existente,
e o dzylo das heresias segundo diz
yEneas Silvius, que muito honrou a
liara, ao menos pelo seu vasto saber.
Ali encontrou Wiclef um grande secta-
rio, que em nada lhe desmerecia, ver-
dadeiro successor das suas grandes
idéas. Dotado como elle d'um vasto
talento, duma eloqüência persuasiva,
d'üm espirito emprehendedor, João
Huss, tão depressa àècéitou, como foi
o apóstolo dedicado das novas idéas.

Mais se enfureceu ainda, depois que
um seu discípulo, Jeronymo de Praga,
lhe mostrou os livros, que tinha trazido,
do reformador Inglez.

Mas a sua voz, que tão livremente se
deixava ouvir, não podia echoar por
muito tempo porque já estavam sobre
modo prevenidos com as tempestades
que atroavam em roda delles.

Citado pelo imperador Sigismundo
para ir responder por suas doutrinas no
Concilio de Constança, foi immediata-
mente preso depois da sua chegada, por
ordem do presidente daquella veneravel
assembléa, o papa João XXII, máo gra-
do o salvo condueto, e a deputação que
o acompanhou, dada pelo imperador
Wencesláo e os estados da Bohemia,
que desejavam assegurar a sua vida.

Depois de outras provações porque pas-
sou, foi a final coademnado pelo con-
cilio a ser queimado vivo, visto que o
seu crime não se purgava sinão no meio
das chammas.

Sua morte foi a d?um verdadeiro chris-
tão; no supplicio em que estava alado

ainda respondeu com toda firmeza ao
eleitor Palatino « que em tudo quanto
disse, em tudo que escrevei), não tinha
outro fim sinão o de arrancar as almas
á tyrannia do peccado.»

Entoando hymnos no meio das cham-
mas, como os mancebos da Escriptura
a vista de Nabucodonosor, rei dos As-
syrios, elle supportava o tormento com
a mais singular resignação ¦ mas a final
em braços com a morte só pôde excla-
mar « Jesus, íilho de Deus, tende pieda-
de de mim 1

Assim acabou J. Huss, perseguido
pelo concilio de Constança, que não
contente com a sua morte, ainda man-
dou lançar as suas cinzas no Rheno!

O concilio, porem, não lavrou a sen-
tença somente contra J. Huss, porque
implicitamente estavam nella compre-
hendidos milhares de victimas, o que
de nenhum modo previa o concilio, e
quando previsse ao menos em grande
parte, não se demoviam do seu pro-
posito, porque seus olhos já estavam
acostumados a ver taes scenas. Demais
pouco importava que toda Allemanha
nadasse em sangue, se assim fosse pre-
ciso para salvar um ponto da religião,
para salvar uma só alma.

(Continua).
M. de Souza Bueno.

PARECER
APRESENTADO A ASSOCIAÇÃO —CULTO k

SCIENCIA— PELO SÓCIO EFFECTIVO O
SN.1 FLORENCIO CARLOS DE ABREU E
SILVA.

Não exceptuando do—di-
rcilo de graça—os crimes de
responsabilidade ministerial,
a nossa Constituição nulliíi-
cou ern muito a mesma res-
ponsibilidade, que garanlio
ern seu Art. 133.

(Continuação do n.° antecedente.)
Aquelles que não seguem minha opi-

nião poderão acoimar de odiosa esta
excepção, e perguntar-me qual o moti-
vo porque todos os cidadãos terão o di-
reito de graça e não os ministros, se

WÊm.ISfss
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como ministros não são cidadãos iguaesaos outros.
Em primeiro lugar responderei, quedireito de graça no modo porqueaqui se trata, diz tão somente respeitoaos crimes de responsabilidade políticae nao aos civis. Quanto a estes os mi-mistros são iguaes a todos os demaiscidadãos, e devem gosar dos mesmosdireitos; porém quanto a aquelles a sua

posição é excepcional; acceitando oscargos que exercem, elles tomarão so-bre si maiores deveres, aííastárão-se
por assim dizer da linha que nivella to-dos; portanto não ha nenhuma odiosi-dade se a lei se torna também excep-cional para com elles, se segue umaconducta mais rigorosa do que áquella,
que traçara para com os outros mem-
bros dá sociedade.

Os outros cidadãos também não go-são dos privilégios de uni ministro!!
Demais a posição de un. ministro étal, de seus actos podem resultar tan-

tos males a sociedade, que esta não po-de deixar de lançar mão de todos os
meios justos para garantir sua liberda-
de e segurança.

E essa lei excepcional* senhores, eu
a julgo tanto melhor, quando não eííen-
dendo a direito algum, ella não deixa
lugar por onde se possa descobrir uma
esperança de impunidade, e portantofaz com que não se dêem os abusos,
resultando assim innumeraveis beneíi-
cios para o paiz.

Mas, dirão ainda, não é somente na
igualdade que nos fundamos, o direito
de graça concedido ao imperãnte paracom os seus ministros, tem ainda porfim protegel-os contra as paixões dos
partidos, os ódios e vinganças das fac-
ções políticas, que muitas vezes levadas
pelo desejo de conseguirem seus fins,
podem condemnar a um innocente.

Este argumento, que a primeira vista
parecerá de alguma força, desaparece
completamente se attender-mos ao tri-
bunal a quem deve ser concedido o jiil-
gamento,,— o modo porque se deve fa-
zèr a aceusação, e as reservas que de-
vem ser guardadas para se proceder
em taes casos.

MS.

&.

A nossa Constituição tendo em vistaestas seguranças, e o que a tal respeitose pratica.nos paizes mais adiantadosem civilisação como a Inglaterra, Fran-
ça e Estados-Unidos, conferio ao Sena-do este julgamento, pois que este ramodo poder legislativo era justamenteaquelle que podia oíferecer as mel Ws
garantias para um bom tribunal de taescausas; era aquelle ramo que por suaorgamsação constitucional oííerécia aimparcialidade, integridade, indepen-dencia e sciencia em mais alto gráo do
que qualquer outra corporação do paizIndependente do poder, livre- dosafastamentos populares, o senadooíierece as condições precisas, para queo espirito faccioso não o leve á con-derivações injustas.

/ Omodo porque pela nossa constitui-
çao devem-se fazer as aecusações e ásreservas que a lei respectiva manda ob-servar, são outras tantas garantias parasalvar a innocencia.

E com todas estas precauções, senho-res; com este tribunal cujos membros
prudentes, que devem ser, pela idade e
já quasi sobre o túmulo, temerosos dó
juízo imparcial da posteridade, è da
justiça de Deus, poder-se-ha ainda te-
mer o espirito faccioso,—sombra aíier-
radora somente aos olhos dos déspotas ?

O que acabo de vos dizer, senhores,
o modo porque argumentei, foi somente
tendo em vista o que está estabelecido
em nosso paiz; mas se deixando nossa
lei, percorremos outras legislações,
acharemos remédios muito mais energi-
cos para esse medo, que se apresenta
das facções e còndemhações injustas.

Nos Estados-Unidos onde as liberda-
des publicas estão verdadeiramente ga-rantidas, onde o pacto que os rege—é a
constituição moderna que mais pertoestá de todos os princípios da sciencia,
que não despresou uma só das lições
que a historia lhe podia fornecer,— ha
constituição dos Estados-Unidos, digo,
encontramos um remédio ainda mais
bello, ainda mais justo.

Ahi não só se necessita de duas ter-
ças partes, e não de simples maioria para
proferir a sentença, ficando portanto -|§t]

15



ã?^ 12°2 MEMÓRIAS DA ASSOCIAÇÃO
rr

mais resguardadas as garantias dos func-
cionarios; como ainda o senado—tribu-
nal político—apenas sentencia politica-
mente. Elle apenas pode declarar a
destituição perpetua, ou temporária do
emprego; o julgamento e a eondemna-
ção civil pertencem ao Jury, e assim o
cidadão que era funcionário vae ser jui-
gado por outros cidadãos, que não se
achão envolvidos nos ódios, nem em
ambições políticas.

A bondade d'este systhema torna-se
mais sensível, quando vemos que não
só deixa de conceder previlegios exor-
bitanles as funeções publicas; mas ainda
não attaca dc frente a divisão dos pode-
res, como nota Tocqueville.—(1)

E por esta forma, senhores, qual se-
r.«'i r\ triini-lrr» lnv;ifln "TiplfiÇ foppiftftfiS flra o ministro levado pelos facciosos a
uma condemnação que não merece,
que medo poderá haver de que soífra a
innocencia ?

Mas notae ainda, senhores, que se
este argumento provasse alguma cousa,
elle não só provaria de mais, como
ainda o seu peso não poderia fazer
cahir a balança contra minha opinião,—
pois que os males que diariamente pôde
acarretar ao estado uma tal doutrina,
ilcão muito alem dos males que por
ventura pôde appresentar o espirito fac-
cioso. -

Assim pois creio, senhores, que não
só pela nossa própria legislação se pôde
destruir o argumento ultimamente ap-
presentado; como ainda pode-se esta-
íbelecer outros meios, com os quaes a
innocencia fica melhor garantida,

Um publicista Hespanbol, que lambem
defíende a opinião que abraço, appresen-
ta duas razões em que se funda Benja-
min Gonstant, para sustentar o direito
de graça em matéria de responsabilida-
de, c eu, apesar de cilas se acharem
brilhantemente combatidas por esse es-
criptor, não posso furtar-me ao desejo
de as reproduzir aqui, afim de enregis-
trar todos os argumentos que conheço.

Negar-se ao monarcha esse poder, diz
o escriptor citado, seria obrigal-o a cgs-
ligar quem tivesse comprasido com sua

(i) Tacqucville, Democracia na America.

vontade e por esse motivo, seria pol-o
na dura alternativa ou de cumprir a lei,
ou detrahir os devores de gratidão; seria
constrangel-o a commetter um acto de
perfídia e entregal-o aos remorsos de
sua consciência, envilecel-o aos olhos
de seu povo; seria finalmente forçal-o a
assignar uma condemnação de que tinha
sido causa.

Como vedes, senhores, esta rasão não
serve para provar cousa alguma na
questão, pois que aqui falíamos sómen-
te a respeito de sentenças proferidas
por tribunaes competentes, em confor-
midade com a lei, sentenças que são
executadas — independentemente — de
vontades pessoaes.

E notarei ainda mais, que se esta ar-
gumentação procedesse, ella viria cor-
róborar minha opinião; porquanto seria
um bem para o paiz sempre que seu
chefe fosse obrigado a não transigir
com a lei impunemente, o que por cer-
to aconteceria com uma lei de respon-
sabilidade sem direito de graça, pois
que o monarcha se veria obrigado a não
declinar das determinações legaes, afim
de não ficar na dura alternativa de, ou
ter de calcar aos pés o sentimento da
gratidão, ou então não intervir nos pu-
blicos negócios—com vontade despotica.

Mas Benjamin Conslant ainda vae
alem e diz que—havendo necessidade
de realisar-se a ficção constitucional,
que declara o monarcha livre de erro,
não se deve restringir suas prerogativas,
porque de outro modo teríamos a desor-
dem e a guerra entre as facções e o rei,
o que se quiz evitar com aquella íicção.

Merecerá, senhores, esta argumenta-
ção uma resposta séria?

Na verdade, se quereis dar tanta elas-
ticidade a esta ficção de direito, íicção
que só será plausível, se ella for o re-
sultado das determinações da lei, e não
um principio, como bem o diz o escrip-
tor Hespanhol de que já vos fallei, se
quereis dar-lhe tanta elastriciclade, en-

*B

tão não devemos restringir nenhuma
prerogativa, e sim fazer todas as suas
vontades, obedecer a todos seus capri-
chos, paixões e interesses mesquinhos;
porque o monarcha não pôde errar!!...
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Com effeito, é querer ampliar mui-to esta— p^i? corilradicção — com anatureza humana, com a ordem dascousas terrestres e com os faetos quoti-dianos da historia!
E' querer fazer reviver o que o tempose encarregou de conderanar, é adornardemasiado os altares onde são incensa-das—as- magestadés de convenção 11. _Mas terminemos. Muito tenho abu-sado de vossa attenção, e já de maistenho sido longo. Querer-se-ha tambémdizer que o direito de agraciar serámuito necessário, por causa do rigoris-mos das penas ? Cremos que a tantonao se chegará, porquanto não só a lei

que realisou o preceito constitucional,
(15 de Outubro de 1827) não tem talrigorismo e lia somente um caso em
que se applica a pena ultima, comoainda nao é muito trabalhoso acabar-secom o rigoroso das penas, caso exista.Assim pois. senhores, eu creio fun-dado nas razões, que vos acabo deappresenlar, que a thesecom que prin-cipiei este parecer, se acha comprovada,
que a responsabilidade ministerial desa-
parece com o direito de graça.Eis,—Srs. do Culto á Sciencia—o
meu trabalho.

Longo foi o campo que tive de per-correr, innumeras as dificuldades avencer. A immensidade do exforço pre-ciso bem a comprehendi, quando tomeisobre meus hombros tal tarefa, mas seèescoroçoava attendendo a exiguidade
de minhas forças, animava-me a certeza
da generosidade de vossos sentimentos.

Bem via que não seria possivel ele-var-me a altura de vossos desejos, mas
consolava-me a lembrança da vossa cos-.limada bondade, da promptidão com
que sempre clesculpaveis os erros dainexperiência, e encorajaveis todo e
qualquer exforço, com tanto que tivesse
um fim elevado,

E foi este, senhores, o motivo queme levou a apresentar-vos este frueto
de alguns momentos de meditação.

Eil-o, tal qual o pude elaborar; se
acaso não me tornei digno de vossas
esperanças—queixai-vos da natureza.-

S. Paulo, Junho de 1860.
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Corna o mez Junho, é com elle esse
poético inverno de S. Paulo em que averdura ainda amarellece á custo e no
qual a terra como que mira-se cheiade magia n'um céu diaphano como oveo de uma vestal, e de um azul Iim-
pido e claro como o olhar d'essas vir-
gens das montanhas.

A noute era tão formoza e lançnida
que encantava a imaginação e mergu-lhava a alma em scismas vaporosa. erepassadas de mystica tristeza. O luardescansava n'um leito de neblinas cu-
jos fios subião da terra ao espaço comoum cortinado gracioso estendido pelamao da natureza; os astros das noutesmeio pallidos, meio vividos, scintillavao
a medo, e de tempos a tempos dirra*mavao nma lagryma singella sohre a suavirgindade, n'essas estrellas errantes
que se deslisão ás vezes no perfil dosceos.

A cidade, quieta e tranquilla, dormiao somno dos sentidos, ou entregava-se
talvez á doce embriaguez dos prazeres.N'aquelle silencio apenas algum violão
descantava suas cantigas ao gênio danoute. Deixae-o. Mas longe alguém
acolhe os seus gemidos, ou suspira pelomelancholico trovador.

Leonor, a branca Leonor está sosi-
nha no meio de seu jardim, junto <Tes-
se lago de tão encantadas miragens. A
donzella? não sei se era loira ou mo-
rena; ontes de tudo Leonor era o reflexo
preguiçoso de alguma phantasiaaeria....Ella não falia, nem canta; assim em-
mudecida, dissereis uma estatua. Po-
rém o seu peito palpita com vehemencia
debaixo de suas brancas vestes, e de
seus lábios se exhala um sussuro ou um
queixume, e seus olhos  ai... os
seus olhos fitão-se no céu, como sup-
plicando-lhe uma ventura.

Ha um ruido na folhagem, Leonor
escuta leves passadas no"jardim. Seu
peito arqueja com mais força^ ella es-
tremece de pejo, seus olhares se tur-
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vão, Arthur ! era elle mesmo, era seu
amante que lhe cac aos braços, e lhe
imprime um osculo no semblante. Ar-
tlíur ! Elles trocarão os seus adeoses,
e assentarão-se, ao lado de um e de ou-
tro, debaixo d'esse caramanchão, que
pela primeira vez lhes prestava um
abrigo.

—Arthur, como estás pallido ! Demo-
raste tanto, e agora que estás junto de
mim nem se quer me fallas uni só de
teus costumados discursos. Ah ! dize
que me amas ainda, que o teu amor,
oh! que o teu amor não é uma chiméra

-—Leonor, escuta-me, tem sido bem
triste o meu destino na terra. Apenas
havia deixado a infância, perdi minha
mãe, minha santa mãe que eu tanto cho-
rei quando vi-a substituída pela ma-
drasta que me dérão. Meu pae final-
mente deixou de existir, e permittio a
fatalidade que o único amor que devera
preencher este vácuo que sinto no peito
houvesse germinado junto á sua louza.

Era á tarde, lembras-te ainda? Quan-
do eu chorava sobre um túmulo, tu der-
ramavas teus risos e teus cânticos á ílor
das sepulturas como o anjo tutelar des-
sas campas. Nós nos vimos e nos ama-
mos, nos amamos desgraçadamente,
Leonor. Ai! se interrogasses a minha
alma, abi verieis mu presentimento me-
lancholico. Um amor que disponta no
cemitério, deve lá acabar

—Não, Arthur. Deixa essas tristes
idéias, que te são por ventura inspira-
das pela saudade de teu pae. A sua
sombra deve proteger-nos em vez de
olíender-se com a castidade de nossos
sentimentos, Arthur \ Deus que nos
creou um para o outro vela sobre nós,
tudo me diz que seremos felizes».
v —Mentiroso engano do coração! Leo-
nor, dizem que os amantes advinhão,—
uma desgraça qualquer paira sobre as
nossas frontes; o que me disseste agora,
queres lingil-o á mim e á ti mesma.
Não foi com essas palavras que me &au-
daste, Leonor!

—Escuta. Esta erHrevista tão pedi-
da, tão diffioilmente dada, talvez seja o
única de nossa vida de amantes, Para
que não cuides que eu immolei em vão

Sl^

o teu pudor virginal, e para não suppo-
res pueris as minhas incertezas do por-
vir, quero lembrar-te uma cousa. Ama-
nhã, é o primeiro aimiversario do falle-
cimento de meu pae.

Não penses que o pranto e a dor que
me vae elle custar, sejão os únicos mo-
tivos de minha consternação, Extranha.
coincidência! quando respiro a mesma
athmosphera comtigo quando segredamos
tanto sonho lindo, a imagem de meu
pae retira-se de minha lembrança, como
se fosse açoitada de um mundo profa-
nado. Então ficas abi, única domina-
dora,—a poesia de minha alma. O que
me inspira tanto desassocego, é o pen-
samento do que será de mini amanhã;
e que dever tão rigoroso deva eu cum-
prir em um dia tão fatal.

E' ura segredo que vou confiar-te.
Achava-me eu viajando quando soube

que uma doença grave ãccon-iettera a
meu bom pae. Voltei de súbito aos
seus lares, e em vez de vêl-o cercado
de cuidados e carinhos, notei que nin-
guein amava esse pobre velho moribun-
do. Tornei-me o seu único amigo, o seu
enfermeiro inseparável. Elle suria-se,
e me lançava a sua benção querida. Não
desejava eu outra recompensa aos meus
trabalhos, e nem podia imaginal-as me-
lhores e mais doces. Apesar porém de
tudo que fiz, a moléstia ia progredindo
contra a expectativa da medicina, e
uma voz interna me presagiava um in-
fausto acontecimento.

Um dia elle chamou-me para junto
de si; a morte já desenhava pallidas íi-
guras em sua li vida catadura. Elle es-
tava tão abatido que não podia dizer-me
uma só palavra, somente eu ouvia o seu
soluçar, afílictoe solemne, que me cala-
va no coração como uma muzica ma-
gestoza e grave de fmados.

Finalmente eu senti as suas mãos
apertarem as minhas com mais força, o
moribundo ergueo-se horrivelmente bel-
io de seu leito, e com uma voz sepul-
chral e tremula me fállou assim:

—Meu filho, depois de tua adorada
mãe,fosteaimica pessoa que me estimou
n'este mundo: todos esses falsos ami-
gos, e essa mulher aquém me um na
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vida para consolar a minha viuvez, meliavião enchido de despreso, de indiffe-rença e ingratidão. Eu me suppunhao mais desgraçado dos homens, quandocorreste ao meu leito de enfermidadeEsses cuidados desvelados que me tri-butaste derramarão-me uma doce csuave contricção; eu te agradeço, meuiillio: a morte não poderá apagar estaamizade e este reconhecimento que porti smto tão vivos em mim.
Mas tudo não é feito ainda, se a ve-llnce e a paternidade tem sagrados di-rei tos para com os filhos, eu desejavaíazer-te um pedido supremo. ..—Fallae, meu pae... disse eu em

pranto^ Nada vos posso negar...—Não. O que eu vou pedir-te serátalvez um crime... não sei mesmo o
que ç... Meu filho, foge d'aqui, foge
que a razão se me desvaira...—Não meu pae. Por maior que sejao sacrifício que de mim exigis, eu juropela alma de minha mãe, pelo corpo doDeus vivo, que heide realisal-o. Meu
pae! coragem! vosso filho não vos es-
queccrácomo elles!

(Continua.)

linSl. 
imPortautc papal que lhe foi

Finalmente essa estrclla. que symbo-usava a luz que devia esclarecer o mui.-do, appareceu no horisonte, mostrandoaos Magos que em Belém nascera Jesus,o Filho de Mana, o Redemptordo muu-

WmÊ

CONCILIOS (1).

A humanidade, que nunca achou es-corregadiça a estrada dos vicios, abys-mava-se cada dia em novos erros, semencontrar obstáculo algum ao cursoveloz que seguia. Mas elle tinha deencontrar um dique quando se realizas-
sem as promessas que fizera Deus ou-tr'ora á Abrahão, Isaac e Jacob, os pãesdas grandes familias ou tribus de Is-
rael. Era d'uma destas que devia nas-
cer Aquelle, que era a esperança das na-
ções, o interpetre da nova allianca en-
tre Deus e o homem. Era o sábio le-
gislador que não veio transformar a na-
tureza humana, porém mostrar ao lio-
mem a verdadeira lei, fazel-o compre-

(1) A necessidade urgente que lemos dc
completar este numero, obriga-nos a publicareste artigo que não fizemos para tal fim.

&.

uo. O enviado de Deus começou a suaaugusta missão, o christianismo mani-testou-se .ao mundo com admiração dotodos. Era também o grito da guerra,da pertmaz opposição que dcxü ueces-sanamente encontrar a nova lei á vistado estado cm que se achavam as cdtisasEis travada a luta entre a verdade eo erro, eis a verdade soílrendo, massempre triumphando do vicio.Era mister, portanto, apezar da fonaaa verdade, a maior coragem em seusapóstolos, o emprego de todos os meios
para superar tão grandes ohestaculos,
para resistir o embate de tantas adver-sidades.

Elias, porém, quebraram-se de en-contro a coragem, ao amor decididocom que defendiam a ié os grandesapóstolos das novas idéas, os inspiradosde Deus.
Mas essa inspiração não podia ser

partilha de todos, elia não se havia detransmittir aos seus suecessores.
A inspiração que receberam duranteo longo ministério do seu Divino Mes-tre, o dom do Espirito Santo, que veio

por assim dizer, sanecionar tão augustamissão, eram só reservados á elles" nãodeviam passar á outros. Era, pois,mister para que e.\p!icc.ssem os santos
preceitos, que se tornassem por sua vezlegisladores, o que não só aconteceucomo lhes (oi diíinilivamente prescripto.Mas, ainda que cada um tivesse por siesse poder, as suas determinações não
podiam receber o cunho de'respeito
que necessitavam.

Cumpria-lhes então procurar um meiode dar as suas leis um caracter que in-cutisse mais respeito ao povo.E ainda mesmo que não precizassemdisto, era todavia essencial esta medida,
porquanto não legislavam somente paraa sua epocha, sabiam que não eram Aeternos, que outros deviam oecupar o^JgÍ£
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seu lugar, outros que de nenhum modo
podiam lazer o que elles fizeram. E
pois, para darem o exemplo, reuniram-
se em Jerusalém para deliberarem em
commum acerca dos negócios mais im-
portantes do seu augusto ministério.
Foi esta a origem das reuniões que fa-
zem o principal objecto do nosso tra-
bãlliô, reuniões, que tomaram depois a
denominação de—concilios—palavra la-
tina que quer dizer convocação, segun-
do diz o Snr. V. Tavares. (%) Muitas são
as definições que os escriptores dão á
esta palavra, mas entre ellas preferimos
ao do Exm. Bispo do Rio de Janeiro,
não por julgar-mol-a melhor que todas,
porém somente por se harmonisàr com
a nossa opinião, por ser seu autor
autoridade respeitável em matérias ca-
ndiiicás.

Estas reuniões, se hoje são úteis,
muito mais o foram nos primeiros tem-
pos da Egreja.

Levantada no meio de povos tão di-
versos em costumes e crenças, cercada
d?urn lado pela barbaria dos paizes in-
cultos do velho continente, d'outro pela
corrupta civilisação do império, ella
devia necessariamente encontrar a mais
pertmaz resistência, como infelizmente
aconteceu, ainda muitos séculos depois
que cila fora estabelecida: d'ahi as en-
carniçadas perseguições de que foi vi-
ctima, perseguições que causam horror,
e bem caracterisam a crueldade de taes
monstros.

O seu nome apregado no meio dos
adoradores das indecentes imagens do
Paganismo Romano, e d'outras ainda
mais indecentes, era bastante para e.x-
citar no espirito uma grande agitação,
muito mais por ser ella fumentada
pelas diversas escholas philosophicas,
que de preferencia se oecupavam na so-
lução dos seus intrincados mysterios.
Daqui nasceram as mais diversas quam
estravagantes doutrinas; daqui também,
ao menos em grande parte, os scimas,
as heresias os vicios que leve de com-
bater a Egrcja. Esse veneno, porém,

k(2) 

No final do artigo ver-sc-ha que esta
inlroducção não é lão fora de propósito como
á primeira vista parece.

não podia matai-a porque ella estava a
salvo desses botes de vibora, porém
eomtudo, era mister extinguil-o. E
valeu-se, portanto, da reunião dos con-
cilios como um meio efíicaz para purgar
seu corpo da cruel peçonha. Era tal
a sua fé que não faltou quem attribuisse
á falta dessas reuniões o abandono em
que por vezes cahiram os negócios da
Egreja. Um dos concilios de Toledo,
acompanhando o de Chalcedonia, che-
gou a dal-a como causa primaria da
degeneração dos costumes daquelles
tempos.

Os quatro primeiros do Oriente fo-
ram pela Egreja comparados e com ra-
zão, aos quatro Evangelistas e aos qua-
tro rios que banhavam o paraiso terres-
tre. Se altendermos um instante para
o eslado em que se achavam as cousas,
veremos que'não são tão exageradas,
como parece, estas hyperboles. Ahi
estão para proval-o os'resultados que
produziram. Ninguém poderá contes-
tar que á elles deve a Egreja, senão
a completa extineção, a mortisão, ao
menos, das heresias de Arius, Nestorio
e outros, que appareceram para com-
batel-a. Já que não nos é possivel
entrar em maior desinvolvimento a res-
peito desta matéria, que d'algum modo
se aparta da these que tomamos, apel-
lemos para o concilio de Trento, o ul-
limo que celebrou a Egreja. Este ve-
nerando congresso, que data d'uma epo-
cha não remota, vem enrobustecer os
nossos argumentos, porque estão paten-
tes, e ainda sentimos os seus benefi-
cos resultados, que quasi todos conhe-
cem. A' elle devemos., sem contesta-
ção alguma, a boa harmonia, que hoje
reina na Egreja, perturbada então pela
celebre reforma de Luthe.ro e Calvino.
Mas não se deve concluir daqui que a
sua existência seja para a Egreja de
absoluta necessidade; que a Egreja não
possa sem elles proseguir em sua mar-
cha.

A necessidade destas reuniões assim
como d'outas muitas de ordem civil,
depende inteiramente dos tempos e das
circunstancias. Necessárias n'um tempo,
úteis em outras, são algumas vezes com-
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pletamente indispensáveis para o go-verno da Eçreia.
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i Continua.) S. B.

POESIAS

è®m.

Eu vi-te hoje, descahida a frente,
Banhando a mente n'u_i scismar sem fimE disse ás brisas com o seio em penas,Soprai serenas, eila pensa em mim.
Não é, oh virgem, nesse doce enleio
Tua alma veio a reílectir os ecos,
E minha imagem — colibri fugindo —
Poisou sorrindo nos seismares seus.
Como nas flores se adevinha a messeTudo parece annunciar-me um ceo —
Tu viste incauta quanto a luz é bella,Pensaslc nella desdoirar o véo !
A madrugada estremecco ardente
Do sol nascente aos amorosos raios —
Assim quizeste, despargmdo amores,
Murchar tuas cores em febris desmaios.
Ai, que eu não possa, no luar sereno,
Queixoso threno murmurar te aos pés,Pallido, em sustos, espreitando em lanto
Se uni triste pranto te annuvia a tez !
Ai, que eu não possa a teus pés rendido,
N'um ai sen lido evaporar meu ser,— Abrir-te a medo a virginal cholo a,
E encantadora le sentir pender !

Ai, tu serias tão formosa amante.
O' estrella errante d'illusõcs tão nuas,
Em li saudara o alvorecer da gloriaGentil victoria das caricias tuas!

Por ti vagara n'amplid_o dos mares,
E iria os ares disputar aos soes,
Por ti pulira na ditosa idade
Da f licidade os infantis cryzoes !

Mas vis enganos. o prazer que cesse
Nem me conheces, nem pensaste em mim:
Pobre do bardo! do sonhar de amores,
Cheio de dores acordou por fim.

Ja desde a infância, por estranhas vistasErn negras listas minha sina íi —
Ai, nunca, nunca sentirás oh virgemEsta vertigem, que me vem de li J
Fica ahi sempre sem calor nern vidalao embebida no matiz dos ceos—- 

'
E não agile teu dormir risonho
Mais leve sonho dos amores meus.
Porem um dia, se infeliz lamento,
Levar-le o vento no correr do estio,Falia em sorrisos ao ouvir as deixas
Que doces queixas tem o meu genlio!

Américo Lobo.

Busquei a paixão n'um fingido sorrirN'uns lábios mentidos correndo subtil;í erdi-me !., era um'alma de falso sentir
Qu então profanou minh'idade infantil.
Fallei-lhe mais santa d'amor a linguagem,
Sentindo inílammar-se minh'alma innocenle •
Votei-lhe o porvir, rendi-lhe homenagem... '
Embalde... sumiu-se a illusão de repente !
Seus lábios tão rubros constanle mentião !A' luz das moedas seus olhos brilha vão !Por noites febris os seus annos corrião
Com elles as rosas da face murchavão !
A fronte pendia-lhe em prantos banhada
No meio das orgias, das suas loucuras —
Mas logo esquecida da vida passadaSeus lábios se abrião em pérfidas juras.
Comtudo senti-me de todo perdidoArdendo na febre da minha ventura ;Agora lamento me haver consumido
E ter-lhe votado minh'alma tão pura...
E que sonhos tão puros que amor promeltião,Venturas a mil talvez no porvir —
Mas elles assim como as folhas cahião
Perdidos jamais para mim a sorrir.

E já que te devo uma negra illusão,
Um só teu olhar onde eu me perdi —
Comtudo não fujas, me tem compaixão
E quero sentir-te o despreso por íim.

Pires de Almeida.
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Dirigida pela commissão de redacção aos Sócios
Honorários do Culto a* Sciekcia.

Ilhisírissimo Senhor,

lia muito tempo que sentimos a falta de um Jornal que regenere a
nossa imprensa luterana, de uma publicação mais digna da nossa alastrada
Faculdade, onde muito se trabalha, mas quasi nada apparecc.

Todos- o reconhecem, todos censuram a falta-de-midadejem nossos tra-
balhos, mas ninguém lem dado até hoje um só passo a seu favor, por que es-
more cem diante das difficuldades da empreza, maximè nas circunstancias
actuaes em qus os espíritos propendem mais para as pequenas fracções.
E pois que tudo esiá no começo, temos a honra de levar ao conhecimento de
V. que a Sociedade—Culto á Sciencia—, de queé muito digno Sócio Ho-
norario, pretende dar o primeiro passo, —pretende assentar a pedra angular
dessa obra que só muito mais tarde poderá ser concluída.

E como nem tanto poderá conseguir por si só, pois que muitas são as
difficuldades com que tem de luctar, os abaixo assignados pedem e esperam
em nome da mesma Associação, que V. como Sócio Honorário e amigo das
lettras se digne coadjuval-os com o seu talento e respeito de seu nome na
publicação de suas Memórias, jornal que pretendem melhorar em todos os
sentidos, já fazendo-o circular em todo o Império, já se esmerando para bem
desempenharem o seu compromisso tanto material como intellectual.

A sua publicação, que por ova continua no pé em que está, fica desde
já sob a valiosa protecção de V.

Digne-se V. acceitar os nossos votos de consideração e respeito,
S.Paulo, de Junho de 1860.

De V.

Attentos VeneradoreSa

Os Membros da Comissão de Redacção.,
Mdximiano de Souza Bueno, Presidente.
João Antônio de Barros Júnior, Secretario.
Francisco Quirino dos Santos.
Joaquim Antão Fernandes Leão Júnior.
Américo Lobo Leite Pereira.
Pedro de Araújo Leite.
Francisco Bangel Pestana.
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